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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
traz ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram 
as principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de 
forma específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como leptina, hipersensibilidade ao leite da vaca, estresse oxidativo, febre reumática, 
disfunção ventricular, doença renal crônica, Transtorno do Espectro Do Autismo (TEA), 
diabetes gestacional, uso vitamina D, transplante hepático, estudantes de medicina, 
plantas medicinais, Epilepsia do Lobo Temporal, Tumor Cerebral Primário, Gestação, 
Aborto, Fitoterapia, hipoglicemiantes, Diabetes mellitus tipo 2, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 4” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O diabetes mellitus é um importante 
e crescente problema de saúde pública, até ano 
de 2017 cerca de 8,8% da população mundial 
entre as idades de 20 e 79 anos possuíam a 
doença. Uma das complicações é a Insuficiência 
Renal, derivada da sobrecarga dos rins devido 
a hiperglicemia causada pela doença base. 
Objetivos: O estudo buscou determinar a relação 
entre o DM e o desenvolvimento de doenças 
renais e descrever como a enfermagem pode 
atuar na adesão do tratamento para melhorar o 
prognóstico do DM. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão de literatura, de caráter integrativo, 
cuja coleta de informações foi feita em artigos 
publicados de 2013 a 2020, nas bases de dados 

do Scielo, The Lancet e BVSMS. Resultados: 
A amostra foi constituída de 9 estudos que 
elencam os principais fatores associados ao 
diabetes mellitus como risco para a injúria 
renal. Conclusão: O aumento da incidência 
de pacientes com diabetes apresentando 
complicações a nível renal é crescente e 
demanda um número maior de estudos voltada 
a essa temática e promoção de educação em 
saúde por enfermeiros nessa população.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus, 
Complicações da Diabetes, Insuficiência do Rim, 
Doença Renal Crônica.

DIABETES MELLITUS AND ITS 
RELATIONSHIP WITH KIDNEY DISEASES
ABSTRACT: Diabetes mellitus is an important 
and growing public health problem, until 2017 
about 8.8% of the world population between 
the ages of 20 and 79 years had the disease. 
One of the complications of its complications is 
Renal Insufficiency, derived from the overload 
of the kidneys due to hyperglycemia caused by 
the underlying disease. Objectives: This article, 
through research, sought to determine the 
relationship between DM and the development 
of kidney diseases, and describe how nursing 
can act in adhering to treatment to improve 
the prognosis of DM. Methodology: It is an 
integrative literature review, whose information 
collection was made in articles published from 
2013 to 2020, in the databases of Scielo, The 
Lancet, PUBMED and BVSMS. Results: The 
sample consisted of 9 studies that list the main 
factors associated with diabetes mellitus as a risk 
for kidney injury. Conclusion: The increase in the 
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incidence of patients with diabetes presenting complications at the renal level is increasing 
and demands a greater number of studies focused on this theme and promotion of health 
education by nurses in this population.
KEYWORDS: Diabetes mellitus, complications of diabetes, Renal Insufficiency, Renal 
Insufficiency Cronic.

1 |  INTRODUÇÃO
O Diabetes mellitus (DM) é uma doença metabólica caracterizada pelo aumento 

da glicemia, onde sua principal característica é a hiperglicemia persistente. Esse distúrbio 
é proveniente de uma falha na secreção ou na ação do hormônio insulina. O mesmo é 
produzido nas células beta do pâncreas e sua função é regular a entrada de glicose, que é 
utilizada em diversas atividades celulares do organismo. (SBD, 2019) 

Sendo definido como um grande e crescente problema, de saúde para todos 
os países, a Federação Internacional de Diabetes fez pesquisas onde a totalidade da 
população mundial em 2017 com DM seriam de 8,8%, ou seja, 424,9 milhões de pessoas. 

(SBD, 2019)
Os tipos mais prevalentes do DM são dois: DM tipo 1 (DM1), derivada de doenças 

autoimunes, acarretando na destruição das células beta pancreáticas. Nessa variação do 
DM faz-se necessário o uso de insulina injetável, pois sua deficiência é absoluta.  O segundo 
tipo é o DM tipo 2 (DM2), que acontece devido a resistência da insulina e deficiência de 
secreção, o portador dessa variação pode ou não a produzir e por isso existe a dificuldade 
em sua utilização. (SBD, 2019) 

A Insuficiência Renal (IR), que de forma sucinta é uma lesão renal onde há perda 
progressiva e irreversível de sua função. Essa injúria renal em pacientes com DM é uma 
complicação que acomete cerca de 40% de seus portadores, existindo uma hipótese de 
acordo com Bright de que a albuminúria seria a causa dela. (SBD, 2014) 

Depois de diagnosticada a IR, o tratamento vai depender em que estágio se 
enquadra a doença. Quanto mais rápida a identificação de dano renal, mais fácil será seu 
tratamento, pois existem métodos que podem retardar a progressão da doença e com isso 
reduzirá a probabilidade de falência do órgão. (SBN, 2019)

O estudo buscou determinar a relação entre o DM e o desenvolvimento de doenças 
renais e descrever como a enfermagem pode atuar na adesão do tratamento para melhorar 
o prognóstico do DM. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Esse estudo adotou a perspectiva de revisão de literatura do tipo integrativa. O 

material analisado foi obtido através de artigos científicos publicados nas plataformas 
online a seguir: Scientifc Eletronic Library Online (Scielo), The Lancet e Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVSMS), nos idiomas português e inglês. 
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 A seleção dos estudos foi estruturada a partir dos seguintes Descritores em Ciência 
de Saúde (DeCS): Diabetes mellitus, Complicações da Diabetes, Insuficiência do Rim, 
Doença Renal Crônica. Que conduziram a utilização de 13 estudos publicados, estes foram 
selecionados tendo como critério de inclusão os que estavam disponíveis na íntegra e 
publicada no período de 2013 a 2020.

 Em seguida realizou-se uma análise mais criteriosa dos títulos e resumos de cada 
estudo e levou a uma necessária leitura integral do artigo, tendo nessa ultima etapa a 
exclusão de 4 artigos, por não se enquadrarem nos parâmetros inclusivos como o ano 
de publicação ser superior a 10 anos. Deste modo, contemplaram a estrutura do estudo 
apenas 9 artigos, que pela sua natureza revisional não necessita de submissão ao Comitê 
de Ética e Pesquisa. 

3 |  RESULTADOS
No processo de triagem dos artigos, foi possível identificar publicações sobre o 

DM de forma geral, na busca sobre as complicações da doença base apareceram alguns 
artigos relacionados a IR, sendo poucos artigos onde de fato tratava sobre o respectivo 
tema, observando uma escassez sobre o estudo em questão. 

Para a análise dos estudos selecionados foram confeccionados quatro quadros de 
acordo com cada base de dados, Scielo, The Lancet, BVS e sites especializados em DM.  

Ano/Autor Título, objetivos e resultados
2014. Cerqueira, 
Denise de Paula 
et al

Fatores preditivos da insuficiência renal e algoritmo de controle e tratamento.
Este artigo teve como objetivo avaliar a função renal de pacientes em uma unidade de 
terapia intensiva, além de identificar os fatores predisponentes para que haja um quadro de 
insuficiência renal.
Os resultados obtidos indicam que os riscos para essa patologia são a: hipertensão arterial, 
diabetes mellitus, doenças de origem pulmonar e o uso excessivo de antibióticos.  

2019. Campos, 
Moiziara Xavier 
Bezerra et al. 

Pacientes em diálise peritoneal: associação entre diagnósticos de enfermagem e seus 
componentes.
Objetivou-se analisar a associação entre os diagnósticos de enfermagem e o risco para 
pacientes em diálise peritoneal.
Os resultados foram encontrados através de quatro diagnósticos, tais como. Fadiga: anemia 
falta de energia e verbalização de uma constante falta de energia; Deambulação prejudicada; 
Constipação; Volume de líquidos excessivo: mecanismos reguladores comprometidos e 
eletrólitos alterados.

2020. Pereira, 
Jaqueline 
Barbosa et al.

Contribuições da terapia ocupacional no atendimento a usuários com insuficiência 
renal crônica no contexto de hospitalização.
Seu objetivo foi identificar e analisar as contribuições da terapia ocupacional no atendimento 
a usuários com IRC no contexto de hospitalização. 
Descobriu-se que as contribuições para o sucesso da terapia ocupacional foi: contato inicial 
e acolhimento das necessidades; apoio para ressignificação do processo saúde-doença; 
auxílio para adaptação à nova condição de saúde e preparo para a alta e a nova rotina de 
cuidados.

Quadro 1. Descrição dos estudos analisados na base de dados do Scielo

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=CERQUEIRA,+DENISE+DE+PAULA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=CERQUEIRA,+DENISE+DE+PAULA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=CAMPOS,+MOIZIARA+XAVIER+BEZERRA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=CAMPOS,+MOIZIARA+XAVIER+BEZERRA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=CAMPOS,+MOIZIARA+XAVIER+BEZERRA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=PEREIRA,+JAQUELINE+BARBOSA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=PEREIRA,+JAQUELINE+BARBOSA
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=PEREIRA,+JAQUELINE+BARBOSA
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Ano/autor Título, objetivos e resultados
2013. Ron T 
Gansevoort  et al.

Chronic kidney disease and cardiovascular risk: epidemiology, mechanisms, and 
prevention.
Seu objetivo é de discutir a epidemiologia e os mecanismos fisiopatológicos do risco 
cardiovascular em pacientes com doença renal crônica e métodos de prevenção.

Quadro 2. Descrição dos estudos analisados na base de dados do The Lancet. 

Ano/autor Título, Objetivos e resultados
2013. Brasil. Ministério 
da Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. 
Departamento de 
Atenção Básica

Caderno da Atenção Básica- Diabetes Mellitus.
“Oferecer aos profissionais de saúde da Atenção Básica, sobretudo os das equipes 
Saúde da Família, que poderão, com ações comunitárias e individuais, informar 
a comunidade sobre como prevenir a doença, identificar grupos de risco, fazer o 
diagnóstico precoce e a abordagem terapêutica inclusive a medicamentosa, manter 
o cuidado continuado, educar e preparar portadores e famílias a terem autonomia 
no auto-cuidado, monitorar o controle, prevenir complicações e gerenciar o cuidado 
nos diferentes níveis de complexidade, buscando a melhoria de qualidade de vida da 
população.”(BRASIL,2013)

2014. Brasil. Ministério 
da Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. 
Departamento de 
Atenção Especializada e 
Temática.

Diretrizes clínicas para o cuidado ao paciente com doença renal crônica – DRC 
no sistema único de saúde.
“Oferecer orientações às equipes multiprofissionais sobre o cuidado da pessoa sob o 
risco ou com diagnóstico de DRC, abrangendo a estratificação de risco, estratégias 
de prevenção, diagnóstico e o seu manejo clínico.” (BRASIL, 2014)

Quadro 3. Descrição dos estudos analisados na base de dados do BVSMS

Ano/Autor Título e objetivos
2014. Sociedade Brasileira de Diabetes. Tipos de Diabetes

Diferenciar os tipos de DM existentes, apresentando os fatores de 
risco e sintomas.

2019. Sociedade Brasileira de Nefrologia.  Insuficiência Renal.
Descrever os tipos, fatores de risco e sintomas da insuficiência renal.

2020. Sociedade Brasileira de Diabetes. Diretrizes.
Acompanhar as atualizações sobre o DM, visando manter sempre os 
profissionais em saúde atentos as novas descobertas científicas na 
área. 

Quadro 4. Descrição dos estudos nas bases de dados especializadas em DM.

4 |  DISCUSSÃO
De acordo com o caderno da Atenção Básica publicado pelo Ministério da Saúde, 

o DM é introduzido nos grupos de doenças de origem metabólicas, onde sua principal 
característica é a hiperglicemia persistente, ou seja, os níveis glicêmicos na corrente 
sanguínea são elevados, havendo assim a dificuldade na excreção e/ou ação da insulina 
no organismo. (CAMPOS, 2019)

A Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD) determina que o DM seja um crescente 
e importante problema de saúde para todos os países, independente do grau de 
desenvolvimento do mesmo. Em 2017 a Federação Internacional de Diabetes estimou 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Gansevoort+RT&cauthor_id=23727170
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Gansevoort+RT&cauthor_id=23727170
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que 8,8% da população mundial (424,9 milhões) entre 20 e 79 anos de idade possuem 
diabetes. (SBD, 2019)

Neste mesmo estudo da SBD citado anteriormente, identificou-se que o aumento 
da prevalência tem como origem alguns fatores como, por exemplo, a rápida urbanização, 
transição demográfica, aumento do estilo de vida sedentário, excesso de peso, o crescimento 
e envelhecimento populacional e a sobrevida dos pacientes com DM. (SBD, 2019)  

De acordo com pesquisas feitas pela Organização Mundial de Saúde (OMS) a 
hiperglicemia foi tida como terceiro fator de mortalidade no mundo, estando atrás apenas 
da hipertensão e do tabagismo. (SBD, 2019)  

Com os estudos propostos pela OMS e a Associação Americana de Diabetes 
existem quatro tipos principais: DM1, DM2, DM gestacional e um tipo específico conhecido 
como pré-diabetes, que ocorre quando a glicemia em jejum está alterada, mas não em 
níveis alarmantes. Porém os tipos principais e de maior frequência são a DM1 que tem 
prevalência de cerca de 10% dos casos e a DM2 onde ocorre a maior porcentagem de 
casos, chegando a 90%.  (SBD, 2019)  

Nas cartilhas publicadas pela SBD a DM1 é caracterizada por doenças autoimunes 
onde ocorre a destruição das células beta pancreáticas, levando assim a uma deficiência 
absoluta de insulina e a glicose circula livremente no sangue ao invés de ser usada para a 
produção de energia. (SBD, 2014)   

Seu acometimento é mais frequente em crianças e adolescentes, porém adultos 
jovens também podem adquirir. Em sua grande maioria a hiperglicemia é de forma 
acentuada, levando a uma rápida evolução para a cetoacidose, que é o traço mais 
característico da doença. (SBD, 2014)   

A DM2 é o subtipo responsável pela maioria dos casos, sua etiologia é complexa e 
multifatorial que envolve fatores genéticos e ambientais. É uma doença poligênica, onde 
existe uma resistência à insulina juntamente com a falha na secreção. (SBD, 2014)   

Possuindo características mais brandas que a DM1, podendo ser assintomática 
no início e seu público alvo são pessoas com a faixa etária de 40 anos, que possuam 
sobrepeso ou obesidade e histórico familiar positivo.  Quando é adquirida em pessoas 
jovens, geralmente essas possuem obesidade. (SBD, 2014)

A revista The Lancet e a Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN)
Descrevem a IR como uma síndrome clinica onde há perda da capacidade funcional 

dos rins e quando isso ocorre os níveis de albumina e creatinina podem se tornar nocivas 
e alterarem a composição química do sangue. Pode ser subdivida em Insuficiência Renal 
Aguda (IRA) e Insuficiência Renal Crônica (IRC), sendo definidas de acordo com o tempo 
de desenvolvimento. (SBN, 2019)

O reconhecimento nos estágios iniciais é de suma importância para o retardo e 
evolução da doença possibilitando assim uma recuperação da injúria renal e evitando que 
o indivíduo necessite de uma substituição do órgão. (SBN, 2019)
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Achados sobre a IR revelam que as principais causas são a hipertensão arterial 
sistêmica e o DM. Esses indivíduos estão no chamado grupo de risco, pois apresentam 
complicações de origem vascular, necessitando de monitoramento criterioso em relação a 
sua filtração glomerular. (LANCET, 2013)

Estudos revelaram que o DM pode trazer danos aos rins comprometendo a sua 
capacidade de filtração. Isso em decorrência dos altos níveis de açúcar na corrente 
sanguínea, fazendo com que os rins sobrecarreguem gerando uma perca de proteínas na 
urina, denominada proteinúria. Sendo a segunda causa mais comum entre os pacientes 
de diálise no Brasil. A fisiopatologia da doença renal diabética é complexa, pois abrangem 
fatores hemodinâmicos, concentração plasmática dos produtos finais de glicolisação 
avançada e disfunção endotelial entre outros.  (LANCET, 2013)

Com o tempo e o excesso de resíduos liberados os rins começam a entrar em 
falência, levando o indivíduo a uma IRC onde se faz necessário a hemodiálise e o transplante 
do órgão afetado. Em torno de 20% a 30% dos pacientes que fazem hemodiálise no Brasil 
tiveram IRC decorrente da DM. (LANCET, 2013)

De acordo com o Ministério de Saúde, prevenir é tratar e controlar os fatores de 
risco modificáveis como hipertensão arterial, DM, obesidade, tabagismo, cujo controle deve 
estar de acordo com as suas normatizações. Em relação aos usuários de medicamentos, 
devem-se obter orientações, pois alguns medicamentos possuem efeitos nefrotóxicos. 
(PRÓ-RIM, 2019)

Evidências mostram que o tratamento mais utilizado entre os pacientes brasileiros 
com IRC é a hemodiálise, sendo utilizado nos casos mais severos da doença.  O seu 
tratamento vai depender em que estágio a doença se enquadra, devendo ser acompanhado 
por uma equipe multidisciplinar tanto nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), onde são 
enviados os casos mais brandos, quanto nas unidades especializadas em IRC. (BRASIL, 
2014) 

A equipe será responsável pelas orientações e educação, como o aconselhamento 
sobre o estilo de vida, avaliação nutricional, exercícios físicos, tabagismo entre outros. 
(CAMPOS, 2019)

Estudos científicos mostram a grande importância da atuação da enfermagem na 
equipe multidisciplinar de saúde, com atenção aos fatores de risco, diagnóstico precoce 
e tratamento. Nesse contexto a enfermagem se enquadra como facilitadora dos cuidados 
ao paciente com IRC, seja realizando procedimentos, avaliando ou orientando sobre o 
estado de saúde, exames, resultados, dieta e entre outros. No processo de cuidar destes 
pacientes torna-se imprescindível interpretar as respostas de forma precisa para que sejam 
selecionadas as intervenções de forma adequada. (CAMPOS, 2019)
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5 |  CONCLUSÃO
Foi possível identificar uma escassez nas produções científicas que abarcam 

o risco do DM para o desenvolvimento da IR, havendo uma abordagem de forma mais 
generalizada ou abordando a hipertensão arterial como principal fator de risco. Visto que de 
fato as complicações a nível cardíaco sejam mais frequentes por motivos de que pacientes 
hipertensos tenham a vascularização comprometida, assim como os pacientes portadores 
do DM, sendo assim classificados como grupo de risco.

Os poucos estudos encontrados apontam a relevância do tema abordado, pontuando 
a importância dos incentivos destinados à adesão de cuidados voltados aos pacientes do 
grupo de risco, promoção do autocuidado e a compreensão do processo saúde-doença, 
promovendo a melhoria dos hábitos de vida.

Considerando que o retardo da progressão da IR podem ser evitados na prevenção 
primária, observa-se a relevância de estudos que estimulem a promoção de ações de 
origem educativa e preventivas em saúde pelos profissionais da área, dando ênfase aos 
profissionais de enfermagem, visto que estes são os pilares da educação em saúde. Deste 
modo, espera-se atrair a atenção dos profissionais enfermeiros para essa complicação 
contribuindo assim para maior conhecimento acerca da temática aqui proposta. 
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